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RESUMO 
A automedicação é uma prática antiga e amplamente difundida em todas as partes do 
mundo, apresentando-se como uma forma de autodiagnóstico e tratamento realizado sem o 
aconselhamento de um profissional especializado. O objetivo principal deste estudo foi analisar 
a prevalência da automedicação em estudantes dos cursos de Enfermagem, Farmácia e 
Odontologia de uma instituição de ensino superior privada no município de Cacoal-RO. Foi 
realizado um estudo transversal com abordagem quali-quantitativo, no qual 174 estudantes 
responderam um questionário autoaplicado contendo treze questões, onde as principais buscas 
foram: perfil sóciodemográfico, os medicamentos mais utilizados, tipo de orientação quando 
usam medicamentos e se acreditam ter conhecimento teórico suficiente para se automedicarem. 
Para a análise dos dados foi utilizada estatística descritiva. Os resultados demonstraram que 
72% eram do sexo feminino e a faixa etária de idade prevalente foi entre 20 e 30 anos. A 
prevalência geral da automedicação foi de 51%, sendo que o curso de Enfermagem apresentou 
a maior prevalência, 55%. Os fatores que levam os acadêmicos entrevistados a utilizarem 
medicamentos, advém principalmente da orientação para a prática da automedicação, devido a 
61% acreditarem ter conhecimento teórico suficiente para se automedicar. Além disso, 
verificou-se a maior prevalência do uso de medicamentos da classe dos analgésicos e anti-
inflamatórios. Conclui-se que os acadêmicos da área da saúde praticam a automedicação por 
acreditarem ter autoconhecimento cientifico para tal, todavia, por se tratar de futuros 
profissionais da área de saúde, buscava-se que o uso fosse mais racionalizado, contudo esse 
maior conhecimento que acreditam ter, tende a os predispor ao uso de forma inadequada. 
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1 INTRODUÇÃO  
Os medicamentos têm assumido um papel importante na redução do sofrimento 
humano, independente da cultura, da história, da posição econômica ou social do indivíduo, a 
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demanda por medicamentos sempre esteve associada aos conceitos de saúde e doença 
(OSÓRIO DE CASTRO, 2000). Atuam produzindo curas, prolongando a vida e retardando o 
surgimento de complicações associadas às doenças, facilitando o convívio entre o indivíduo e 
sua enfermidade.  
Ademais, em um grande número de situações, os medicamentos são considerados 
tecnologias altamente custo-efetivas e seu uso apropriado pode influenciar o processo de 
cuidado em saúde (COSTA, 2017 apud AVORN, 1995). Das ferramentas terapêuticas 
disponíveis à equipe de saúde, o medicamento é a mais empregada para a manutenção ou 
recuperação das condições de saúde da população (VIEIRA, 2007). 
A importância do medicamento na reestabilização do paciente tem caráter promotor de 
saúde, embora não deva se tornar único meio de tratamento, mas um manejo adicional da 
recuperação da saúde (TELLES FILHO et al., 2013) 
A automedicação e o uso indiscriminado de medicamentos estabelecem uma forma 
comum de autoatenção à saúde, consistindo no uso de um produto com objetivo de tratar, aliviar 
sintomas ou doenças percebidos pelo usuário, ou ainda, de promover a saúde, 
independentemente da prescrição de um profissional. Pode ser considerada, portanto, como 
uma maneira de não adesão às orientações médicas e da equipe de saúde (SIQUEIRA et al., 
2004). 
Os medicamentos são um dos principais agentes causadores de intoxicação em seres 
humanos no Brasil, ocupando, desde 1994, o primeiro lugar nas estatísticas do Sistema Nacional 
de Informações Toxico-Farmacológicas – SINITOX. No ano de 2012, segundo o Ministério da 
Saúde, foram registradas no Brasil, mais de 27 mil casos de Intoxicação Humana por 
medicamentos, sendo que desse total, a circunstância de maior prevalência é a tentativa de 
homicídio que corresponde a 40% dos casos registrados (FIOCRUZ, 2012). 
Processo cultural amplamente disseminado, a automedicação gera diversas discussões 
na comunidade médica-farmacêutica. Para Schmid et al (2010), o ato de se automedicar 
consiste em selecionar e fazer uso de medicamentos com a finalidade de tratar doenças 
autodiagnosticadas ou sintomas e deve ser entendida como um dos elementos do autocuidado. 
Na realidade, trata-se da obtenção ou produção e consumo de um determinado produto, através 
do qual se acredita alcançar a cura no tratamento de doenças. 
A automedicação é praticada independente da classe social e econômica do paciente, 
sendo que estudos têm apontando que os mais adeptos são as pessoas que possuem maior nível 





al., 2013).  
Em se tratando de automedicação, diversos estudos têm sido conduzidos a nível 
mundial, a fim de identificar a magnitude da prática da automedicação, especialmente entre 
estudantes de graduação na área da saúde (FERREIRA SOUZA et al., 2011; AUTA et al., 2012; 
BADIGER et al., 2012; GALATO et al., 2012; SANTOS et al., 2012). 
No Brasil o estudo acerca da automedicação entre universitários ainda é escasso, o que 
dificulta a elaboração de políticas relacionadas à conscientização sobre o uso de medicamentos 
sem orientação de um profissional (SILVA et al., 2015). 
Assim, esta pesquisa torna-se relevante, uma vez que o uso indevido de medicamentos, 
mesmo aqueles considerados comuns como os analgésicos, pode trazer vários danos à saúde, 
pois nenhum fármaco é inócuo ao organismo. E, as consequências podem variar de uma simples 
reação de hipersensibilidade até uma dependência química. Desta forma, essa prática é 
considerada como um problema de saúde pública que requer especial atenção, uma vez que 
coloca a saúde da população em risco (DHAMER et al., 2012) 
Atualmente as pesquisas tentam analisar os perfis que mais utilizam medicações, 
ficando cada vez mais evidentes que os principais usuários são aqueles que possuem um maior 
grau de conhecimento (GALATO et al., 2012). 
Apesar da existência desses estudos, ainda é notável a falta de trabalhos com enfoque 
mais sistemático. Dessa forma, o objetivo ao realizar este estudo foi conhecer a prevalência da 
automedicação em alunos graduandos dos cursos de Farmácia, Enfermagem e Odontologia de 




Foi desenvolvido um estudo transversal com abordagem quali-quantitativo em uma 
amostra total de 174 estudantes matriculados nos cursos de Farmácia, Enfermagem e 
Odontologia, em uma instituição de ensino superior privada do município de Cacoal/RO. 
Como instrumento de coleta de dados, foi usado um questionário semiestruturado 
baseado no estudo De Sousa et al (2017), contendo treze questões, nas quais as principais 
buscas foram: perfil sóciodemográfico, medicamentos mais utilizados, orientação quando usam 
medicamentos (própria, pai e mãe, médico e/ou enfermeiro, farmacêutico e outros) e se 
acreditam ter conhecimento teórico suficiente para se automedicarem (apêndice A). Foi 





normal de aula, sendo que todos os alunos presentes em sala de aula no dia da aplicação dos 
questionários foram convidados a participar da pesquisa. 
Para critério de inclusão, bastava ter idade igual ou superior a 18 anos; estar 
devidamente matriculados na Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal-Facimed; 
indivíduos de ambos os sexo e aceitar de modo livre e esclarecido participar deste estudo, 
assinando assim o Termo de Consentimento Livre Esclarecido.  
Cada acadêmico recebeu uma cópia do questionário autoaplicável, um termo de 
consentimento livre e esclarecido e termo de consentimento de participação da pessoa como 
sujeito. Os responsáveis pela aplicação do questionário supervisionaram o acadêmico 
aguardando o mesmo responder as perguntas, garantindo assim que não houvesse nenhum tipo 
de consulta ou pesquisa para responder as mesmas, visando a atingir os objetivos deste estudo. 
 A coleta de dados ocorreu entre os meses de agosto e setembro de 2017, sendo a 
pesquisa aplicada aos estudantes após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 
de Ciências Biomédicas de Cacoal/RO, Parecer Consubstanciado nº 2.120.061. Os princípios 
éticos foram respeitados, e os questionários, respondidos voluntária e individualmente. 
Com relação à análise estatística, os dados foram processados eletronicamente por 
meio do software gerenciador de planilhas MICROSOFT EXCEL 2010. Os resultados foram 
expressos e analisados por meio de estatística descritiva. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A amostra identificada foi de 235 estudantes matriculados na FACIMED. Desses 
estudantes, 174 foram elegíveis para o estudo, sendo 60 (35%) acadêmicos de Enfermagem, 42 
(24%) acadêmicos de Farmácia e 72 (41%) acadêmicos de Odontologia. Na tabela 1 estão 
descritas as características relacionadas à população do estudo.  
Entre as características sóciodemográficas, observou-se que a maioria dos participantes 
era do sexo feminino (72%). Segundo dados do Censo da Educação Superior, coletados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o número de 
mulheres que ingressam no ensino superior supera o de homens. O percentual médio de ingresso 
de alunas, até 2013, foi de 55% do total em cursos de graduação presenciais. Se o recorte for 
feito por concluintes, o índice sobe para 60% (INEP, 2013). 
Tabela l. Características sóciodemográficas e econômicas dos graduandos do curso de 






Características sóciodemográficas Acadêmicos 
               n                              % 
Sexo   
Masculino 48 28 
Feminino 126 72 
Grupo etário   
<20 anos 53 31 
20 a 30 anos 98 56 
30 a 40 anos 21 12 
> 40 anos 2 1 
Período no curso   
2º Período 103 59 
9º Período 71 41 
Estado civil   
Solteiro 124 71 
Casado 34 20 
Divorciado (a) 4 2 
Amasiado (a) 10 6 
Outros 2 1 
Possui convênio médico   
SIM 42 24 
NÃO 130 74 
Não respondeu 2 2 
Renda Familiar (SM*)   
De 1 a 3 Salários Mínimos 66 38 
De 2 a 4 Salários Mínimos 45 26 
De 3 a 5 Salários Mínimos 31 18 
De 4 a 6 Salários Mínimos 13 8 
Mais de 7 Salários Mínimos 13 7 
Não respondeu 6 3 
* SM = salário mínimo = R$ 937,00. 
Fonte: DOMBROSKI; THOMAZIN NETO (2017). 
 
Com relação ao grupo etário, havia maior número de participantes entre 20 e 30 anos 
(56%) e os com idade abaixo dos 20 anos foram 31%. Cursavam o segundo período (59%) e o 
nono período (41%). O estado civil predominante foi o solteiro com 71%, seguido de casados 
(20%). A renda familiar demonstra que 64% têm renda entre um e quatro salários mínimos 
(Tabela 1). 
A faixa etária mais próxima desta pesquisa foi encontrada por Fontanella, Galato e 
Remor (2013) em estudo que buscou investigar a automedicação entre universitários dos cursos 
da área da saúde em uma universidade do sul do Brasil, no qual foi mais comum à faixa etária 





estratos da população brasileira de acordo com Araújo (2015). Silva et al. (2012) afirmaram 
que a automedicação é frequente entre indivíduos de baixo nível econômico, mas não é 
exclusiva destas classes sociais. 
 Quando perguntados se possuem algum convênio médico, 74% responderam não 
possuir. É possível que esta variável, onde a maioria dos acadêmicos desta pesquisa não tinha 
convênio médico, tenha colaborado para que, em alguns dos casos, os estudantes optassem por 
se automedicarem ao invés de procurarem um profissional da área médica, odontológica ou 
farmacêutica para orientá-las, pois, alguns deles pode acabar optando por não recorrer aos 
sistemas públicos de saúde, corroborando com DA Fonsecai et al. (2010) que relata em seu 
estudos, que o risco da prática da automedicação está associado ao grau de instrução dos 
pacientes, bem como seu acesso ao sistema de saúde. No mundo, fatores econômicos, políticos 
e culturais têm colaborado para a propagação da automedicação, se tornando um problema de 
saúde pública (DE LOYOLA FILHO, 2002). 
Com relação aos medicamentos utilizados com mais frequência, os analgésicos (38%), 
anti-inflamatórios (18%) e anticoncepcionais (18%) foram os mais citados (Gráfico 1.). 
 
Gráfico 1. Percentual de respostas em função da pergunta ‘'Quais os medicamentos que 
você utiliza com mais frequência". FACIMED. Cacoal, Ago.–Set. 2017 (n=174). 
 
Fonte: DOMBROSKI; THOMAZIN NETO (2017). 
 
No estudo de Cerqueira et al. (2005), constatou-se que a grande maioria dos 
entrevistados informou que utiliza mais de uma classe de medicamentos, fato que pode levar a 
interações medicamentosas, e, dessa forma, inativar, diminuir, prolongar ou potencializar o 










concomitante de medicamentos sem a supervisão profissional pode potencializar os riscos de 
intoxicação e interação medicamentosa, gerando prejuízos financeiros e a saúde (RIOS et al., 
2013). 
Grande parte da prática da automedicação envolve os Medicamentos Isentos de 
Prescrição -MIPs, principalmente, das classes voltadas para o tratamento de sintomas de dor, 
os quais são amplamente comuns a inúmeros problemas de saúde, se tornando de fácil acesso 
e compondo o estoque de medicamentos em vários domicílios e residências, o que torna, a 
classe dos analgésicos e anti-inflamatórios mais presente na automedicação (FERNANDES; 
CEMBRANELLI, 2014; ARAÚJO, 2015). 
Semelhantes a outros estudos já realizados, os medicamentos mais usados entre os 
universitários são os analgésicos e antipiréticos, os anti-inflamatórios não esteroidais, os 
antitussígenos e os antiácidos (NARCISO, 2013). De acordo com uma pesquisa realizada em 
2015 no Norte do Paraná foi constatado que o uso dos analgésicos corresponde a 65,4% e dos 
anti-inflamatórios cerca de 36,8%. (FERREIRA SOUZA et al., 2011., TOMASINI; FERRAES; 
SANTOS, 2015.). 
O uso frequente de analgésicos constitui uma prática comum, aparentemente inofensiva 
que, no entanto, dependendo da dosagem, pode levar a intoxicação (AQUINO et al., 2010). 
Os medicamentos são os principais agentes causadores de intoxicações humanas no 
Brasil, caracterizando eventos decorrentes do uso inadequado de medicamentos, como a 
ocorrência de reações adversas e efetividade de tratamentos devido à falta de informação dos 
pacientes sobre os mesmos (TIERLING et.al., 2004).  
Podemos observar, de acordo com o Gráfico 1, que o uso de Ansiolíticos por parte dos 
acadêmicos da área de saúde atingiu um nível consideravelmente baixo, sendo que, este tipo de 
medicamento é de uso sedativo ou hipnótico a fim de reduzir a ansiedade, a agitação ou a tensão. 
A prevalência geral da automedicação foi de 51%, sendo que o curso de Enfermagem 
apresentou a maior prevalência (55%),o que deixa claro a prática da automedicação elevada 











Fonte: DOMBROSKI; THOMAZIN NETO (2017). 
 
Podemos analisar que dentre os cursos pesquisados, quando perguntados qual o tipo de 
orientação utilizam para o uso de medicamentos, o curso com a maior prevalência de 
automedicação foi Enfermagem (55%), seguido de Odontologia (54,16%) e Farmácia (40,47%) 
(Gráfico 2). 
Dentre estes, o curso de Enfermagem foi também o que mais acredita ter conhecimento 
teórico suficiente para se automedicar (55%), seguido de Farmácia (53%) e Odontologia (44%). 
De acordo com Vilarino et al. (1998) há uma tendência da prevalência da automedicação 
entre pessoas com maior grau de escolaridade, levando em conta que o conhecimento pode dar 
maior segurança a essa prática, corroborando também em seus estudos Cerqueira et al. (2005) 
diz que a prática da automedicação tem como principal motivo a autoconfiança, visto que o 
conhecimento teórico e prático adquirido durante a graduação é fator determinante para a 
realização da mesma. 
 Os profissionais da saúde são preparados para promoverem a saúde da população além 
de orientarem sobre uso adequado de medicamentos, garantindo que este seja consumido na 
dose e horário corretos.  Entretanto, percebe-se que o conhecimento obtido durante o curso, 
pode contribuir para que o estudante se torne mais confiante para a automedicação, ocorrendo 
por vezes de forma errônea.  Desta forma, é necessário elaborar programas para incentivar o 
uso seguro dos medicamentos entre este grupo e na população geral (RODRIGUES et al., 
2015). 













Fonte: DOMBROSKI; THOMAZIN NETO (2017). 
 
Podemos analisar que dentre os acadêmicos dos cursos de Enfermagem, Farmácia e 
Odontologia, que cursam o primeiro ano de faculdade, representados pelo 2º Período e os 
acadêmicos que cursam o último ano, representados pelo 9º período, demonstrou que os alunos 
do último ano dos cursos analisados possuíam maior prevalência de automedicação (69%), 
sendo que destes 61% acreditam ter conhecimento teórico suficiente para se automedicar 
(Gráfico 3). 
Em pesquisa realizada por Lukovic e colaboradores (2014), entre estudantes de 
medicina em uma universidade de Belgrado na Sérvia, os discentes dos últimos anos do curso 
se automedicavam com mais regularidade em relação aos calouros. 
Os estudos de Galato et al., (2012); Silva et al. (2011); Aquino, Barros e Silva (2011) e 
Neto et al. (2007) indicam que os indivíduos com maior grau de instrução são os que mais 
recorrem à automedicação. Para esses autores, o acúmulo de conhecimento, seja ele adquirido 
nas instituições educacionais, especialmente nos centros de estudos superiores voltados para as 
ciências da saúde, ou em experiências de vida, gera uma maior confiança em se automedicarem. 
Em geral o que se nota na literatura é que os estudantes da área da saúde se sentem mais 
confiantes ao realizar automedicação e a frequência desta é maior com o aumento da 
escolaridade, talvez por adquirirem conhecimento sobre os medicamentos (JAMES et al., 2008; 
PINTO et al., 2008). Galato et al., (2012) demonstram que os estudantes da área da saúde se 
automedicam de forma significantemente maior por este critério do que outros estudantes. 
O grau de conhecimento sobre o assunto pode gerar uma consciência do risco de se 
automedicar, mas, por outro lado, pode causar uma falsa segurança no uso de medicamentos, 
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conhecimentos, sabe-se que mesmo profissionais experientes têm cautela no uso de 
medicamentos (MARTINEZ et al., 2014). 
 
Gráfico 4.  Disponibilidade em casa dos medicamentos mais utilizados.
 
Fonte: DOMBROSKI; THOMAZIN NETO (2017). 
 
Quando indagados sobre a disposição dos medicamentos mais utilizados estarem em 
suas casas, 68% dos acadêmicos disseram que Sim, procuram manter sempre em casa, enquanto 
outros 29% disseram que Não, mais compram quando precisam, porque sabe que esse 
medicamento resolve o problema. Apenas 3% não possuem medicamentos que usam com 
frequência em casa, mas procura uma unidade de saúde para consultar um profissional e pegar 
a receita (Gráfico 4). 
Em pesquisa realizada por Auta e colaboradores (2012) na Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Jos, Nigéria, dos 124 entrevistados, 66% mantinham medicamentos em casa, 
onde que um dos principais motivos para a posse é que estavam mantendo os medicamentos 
para uso em caso de emergência ou em caso de doença. 
No estudo foi perguntado aos acadêmicos se eles acreditavam que a automedicação pode 
trazer algum dano a saúde e 84% responderam que Sim, outros 16% colocaram que Não. 
Segundo Rossi; Dos Santos; Crisci (2014) em sua pesquisa com estudantes concluintes do curso 
de Biomedicina de uma instituição de ensino superior privada do interior de São Paulo, foi 
perguntado se eles achavam que a automedicação pode vir a trazer algum dano à saúde, e como 
resultado, impressionantes 91,8% dos concluintes acreditavam que sim, a automedicação pode 
trazer danos à saúde. 
Segundo Luz e colaboradores (2014) a maioria dos acadêmicos conhece os riscos à 
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em casa.
Não, mas compro quando
preciso, porque sei que ele
resolve meu problema.
Não, procuro uma unidade de






mais familiarizados com os mecanismos de ação dos medicamentos, e mesmo assim de acordo 
com o autor, os graduandos de saúde são os que mais se automedicam. 
Espera-se que futuros profissionais da área da saúde façam o consumo mais racional de 
medicamentos. Entretanto, parece que é justamente esse maior conhecimento que os predispõe 
a prática da automedicação, muitas vezes de forma inadequada. Ou seja, não representam 
agentes multiplicadores de cunho educativo, quanto ao uso racional de medicamentos, mas sim 
se comportam como futuros profissionais coniventes com a prática da automedicação e do uso 




Conclui-se que os acadêmicos da área da saúde praticam a automedicação por 
acreditarem ter autoconhecimento cientifico para tal, todavia, por se tratar de futuros 
profissionais da área de saúde, buscava-se que o uso fosse mais racionalizado, contudo esse 
maior conhecimento que acreditam ter, tende a os predispor ao uso de forma inadequada. 
Os medicamentos mais utilizados pelos acadêmicos foram os analgésicos e anti-
inflamatórios, explicado possivelmente pelo fácil acesso, mesmo tendo eles alto potencial de 
efeitos adversos.Ao que se observa, estamos diante de futuros profissionais coniventes com a 
prática da automedicação. 
Neste sentido, acreditamos ser importante a incorporação de práticas educativas quanto 
ao uso racional dos medicamentos, riscos, benefícios, superdosagem, intoxicações, reações 
adversas e incentivos a mais estudos sobre a prática de automedicação e a melhor 
conscientização do público universitário, dos quais poderão por meio da educação em saúde, 
disseminar a prática segura do uso de medicamentos. 
 
THE PRACTICE OF THE AUTOMEDICATION BETWEEN STUDENTS IN THE 





Self-medication is an ancient practice and widely diffused in all parts of the world, presenting 
itself as a form of self-diagnosis and treatment performed without the advice of a specialized 
professional. The main objective of this study was to analyze the prevalence of self-medication 
in students of the Nursing, Pharmacy and Dentistry courses of a private higher education 





qualitative-quantitative approach, in which 174 students answered a self-administered 
questionnaire containing thirteen questions, where the main searches were: socio-demographic 
profile, their most used drugs, type of orientation when using medicines, and if they believe 
they have sufficient theoretical knowledge to self-medicate. Descriptive statistics were used for 
data analysis. The results showed that 72% were female and the prevalent age group was 
between 20 and 30 years. The overall prevalence of self-medication was 51%, and the Nursing 
course presented the highest prevalence, 55%. The factors that lead the interviewed students to 
use drugs come mainly from the orientation towards the practice of self-medication, because 
61% believe they have enough theoretical knowledge to self-medicate. In addition, there was a 
greater prevalence of the use of drugs of the analgesic and anti-inflammatory class. It is 
concluded that the health academics practice self medication because they believe they have 
scientific knowledge for this, however, for being future health professionals, it was sought that 
the use should be more rationalized, but this greater knowledge that they believe having tends 
to predispose them to inappropriate use. 
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( )< 20 anos 
 
( ) 20 a 30 anos 
 







( ) 30 a 40 anos 
 




( ) Feminino 
 
( ) Masculino 
 
c ) Situação Conjugal: 
 
( ) Solteiro (a) 
 
( ) Casado (a) 
 
( ) Divorciado (a) 
 
( ) Amasiado (a) 
 
( ) Outros 
 




2. Qual é a sua formação acadêmica: 
 
( ) Enfermagem. 
 
( ) Farmácia. 
 
( ) Odontologia. 
 





( ) Sim  
 
( ) Não 
4. Renda familiar: 
 
( ) De 1 a 3 Salários Mínimos 
 
( ) De 2 a 4 Salários Mínimos 
 
( ) De 3 a 5 Salários Mínimos 
 
( ) De 4 a 6 Salários Mínimos 
 
( ) Mais de 7 Salários Mínimos 
 
 
5. Quais os medicamentos que você 
utiliza com mais frequência: 
 
(  ) Analgésico 
 
(  ) Antibiótico 
 
(  ) Anticoncepcional 
 
(  )Anti-inflamatório 
 
(  ) Antitérmico/Antipirético 
 
(  ) Antiácidos 
 
( ) anti-histamínico 
 
( ) Ansiolítico 
 
( ) Antidepressivo 
 
 
6. Esse medicamento já foi prescrito por 
algum médico nos últimos 12 meses: 
 
( ) Sim 
 
( ) Não 
 
7. Você utiliza estes medicamentos 
sempre sob orientação de: 
 
( ) Própria 
 
( ) Mãe e Pai 
 
( ) Médicos e/ou Enfermeiros 
 
( ) Farmacêuticos 
 
( ) Balconistas de farmácias 
 









( ) Outros 
 
8. Se a orientação for própria, em que se 
baseia para utilizá-los: 
 
( ) Costume, uso crônico. Consultou uma 
vez, resolveu o problema e continuou o 
uso. 
 
( ) Acredito ter conhecimento teórico para 
me automedicar. 
 
( ) Todos meus familiares usam e sei que 
resolve meu problema. 
 
9. Você utiliza sempre os mesmos 
medicamentos quando apresenta os 
mesmos sintomas: 
 
( ) Sim. 
 
( ) Não. 
 
( ) Uso o que estiver disponível em casa. 
 
10. Os remédios utilizados, sempre estão 
disponíveis em sua casa: 
 
( ) Sim, procuro sempre ter-los em casa. 
 
( ) Não, mas compro quando preciso, 
porque sei que ele resolve meu problema 
 
( ) Não, procuro uma unidade de saúde 
para consultar e pegar receita. 
 
11. Você acha que a automedicação pode 
trazer algum dano a sua saúde: 
 
( ) Sim. 
 
( ) Não. 
 
12. Você se considera dependente dessa 
automedicação: 
 
( ) Sim. 
 
( ) Não. 
 
13 Por que se automedica: 
 
( ) Influência de amigos. 
 
( ) Influência de familiares. 
 
( ) Acredita ter conhecimentos suficientes. 
 
( ) Não gosta de ir ao médico. 
 
( ) Outros 
